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Caros Membros do Comité de Acompanhamento do Programa Ação Climática e Sustentabilidade –
Sustentável 2030
 
No âmbito do processo de Consulta Escrita nº 2 ao Comité de Acompanhamento (CA) do
Sustentável 2030, para aprovação dos Critérios de Seleção das tipologias de operação “Terminais
Multimodais (RTE)” e “Estudos, projetos, planos e outras ações imateriais” ambas da Tipologia de
Intervenção Infraestrutura ferroviária (RTE), cujo prazo de pronúncia terminou no passado dia 08 de
fevereiro de 2024, informo que foram apresentadas observações pela Comissão Europeia e pelo
 Instituto da Mobilidade e dos Transportes (IMT, I.P.).
 
Partilhamos de seguida as observações e a nossa análise a azul:
 
Comissão Europeia:
 

A grande margem atribuída aos intervalos de ponderação, que não permite com rigor
estabelecer desde já a contribuição que cada Critério terá na pontuação global. Parece-nos
que o Comité deveria votar uma proposta com margens mais reduzidas.

Os intervalos de ponderação propostos são iguais aos que foram aprovados pelo Comité de
Acompanhamento para todas as demais Tipologias de Ação e de Operação do Objetivo
Específico (O.E.) 3.1, bem como dos demais O.E. do Sustentável2030, afigurando-se
adequada a manutenção destes intervalos por questões de uniformização, atendendo à
diversidade de tipologias de operação. 
 

Mesmo tendo em conta o ponto acima, gostaríamos a este respeito de voltar a frisar que o
Critério N1 Capacidade de Execução nos parece merecer uma ponderação superior. Os
projetos a financiar pelo Sustentável darão à partida bastantes garantias ao nível dos outros
Critérios N1 uma vez que estão sujeitos a diversos sistemas e estudos que permitem uma
“filtragem” antes de chegarem ao momento da candidatura ao Fundo de Coesão. Por outro
lado, a Capacidade de Execução está mais dependente da maturidade de cada projeto e do
próprio momento (por exemplo, poderá haver ou não outro financiamento garantido;
 poderá o mercado, naquele momento, ser mais ou menos capaz de executar o projeto;
poderão os beneficiários ter maior ou menor capacidade de planeamento e gestão do
projeto; etc).

Concordamos com a importância deste critério de seleção pelos aspetos que são referidos.
Porém é de ter em conta também as exigências que são incluídas nos Avisos em matéria de
grau de maturidade mínimo na fase de candidatura e que acautelam alguns desses aspetos.
A ponderação máxima proposta para o Critério “Capacidade de Execução” (20%) está
harmonizada com o que foi aprovado pelo Comité de Acompanhamento para todas as
demais Tipologias de Ação e de Operação do Objetivo Específico (O.E.) 3.1, bem como dos
demais O.E. do Sustentável2030, afigurando-se adequada a manutenção desta ponderação
máxima por questões de uniformização e também pelo referido.
 

Neste mesmo Critério N1, reportando-nos apenas aos “Terminais Multimodais” parecer-nos-
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Metodologia e critérios de seleção aprovados pelo Comité de Acompanhamento do 


Sustentável 2030 


 


Objetivo Específico: RSO3.1. Desenvolver uma RTE-T resiliente às alterações climáticas, 


inteligente, segura, sustentável e intermodal (FC) 


Tipologia de Ação: Infraestrutura ferroviária (RTE) 


Tipologia de Intervenção: Infraestrutura ferroviária (RTE) 


 


 1 – Enquadramento 


Este documento contém a metodologia dos critérios de seleção apresentados ao Comité de 


Acompanhamento do Programa para a Ação Climática e Sustentabilidade (PACS), para 


avaliação do mérito das candidaturas com vista à sua seleção, no âmbito da Prioridade de 


Investimento 3A. - Redes de Transporte Ferroviário e da Tipologia de Intervenção - 


Infraestrutura ferroviária (RTE), a aplicar às Tipologias de Operação identificadas no ponto 


seguinte.  


Os investimentos a apoiar no âmbito da referida Tipologia de Intervenção visam completar a 


modernização e eletrificação da rede ferroviária nacional e aumentar a capacidade nos 


territórios de maior procura, bem como apoiar a intermodalidade para passageiros e 


mercadorias, contribuindo de forma significativa para completar as infraestruturas de 


transporte pertencentes à RTE-T, priorizando a rede principal e implementando a 


eletromobilidade e a interoperabilidade da rede ferroviária global RTE-T. 


 


2 - Tipologias de Operação 


As Tipologias de Operação abrangidas são as seguintes: 
  


I. Terminais Multimodais (RTE); 


II. Estudos, projetos, planos e outras ações imateriais. 


 


3 - Apresentação de Candidaturas 


As candidaturas serão apresentadas em contínuo ou em períodos pré-definidos, nos termos e 


condições a definir pela Autoridade de Gestão, através dos Avisos a publicitar. 


Os prazos de submissão de candidaturas, as dotações financeiras e as modalidades de aviso 


para a apresentação das candidaturas serão fixadas nos respetivos Avisos. 


Independentemente da modalidade adotada para a apresentação das candidaturas, o Aviso 


deverá identificar, de forma clara e objetiva, as condições de elegibilidade e os critérios de 


seleção que lhes são aplicáveis. 







 


4 - Processo de Decisão 


O processo de análise e de decisão das candidaturas abrange o seguinte: 


i) Verificação das condições gerais de elegibilidade dos beneficiários e das operações, 


previstas na regulamentação comunitária e legislação nacional de aplicação dos 


Fundos; 


ii) Verificação dos critérios específicos de elegibilidade dos beneficiários e das 


operações, definidos na regulamentação especifica e/ou nos Avisos;  


iii) Avaliação do mérito das candidaturas, com base na metodologia e nos critérios de 


seleção, aprovados pelo Comité de Acompanhamento do Programa; 


iv) Decisão sobre o financiamento das candidaturas. 


 


5 - Metodologia de aplicação dos critérios de seleção 


A classificação final de mérito da candidatura é atribuída numa escala de [0…5], por agregação 


das classificações de cada critério e subcritério, resultando da aplicação dos coeficientes de 


ponderação definidos em cada aviso (dentro do intervalo que consta do documento anexo para 


cada critério N1), à pontuação atribuída a cada um dos critérios e subcritérios. 


A avaliação de cada critério, terá em conta a classificação dos respetivos subcritérios N2 e N3, 


indicados no documento anexo. 


 A pontuação a atribuir a cada subcritério N3 terá um intervalo de [0…5] (números inteiros), 


com a seguinte escala 0, 1, 3 e 5, correspondendo 5 a uma valoração elevada, 3 a uma 


valoração média, 1 a uma valoração reduzida e 0 a uma valoração nula.  


Na escala de pontuações a adotar pode variar o número de níveis de valoração, não utilizando 


todas as pontuações do intervalo entre 0 e 5, sendo definido no aviso o limite mínimo e 


máximo a aplicar, nos casos em que a avaliação do critério de seleção não permita a utilização 


da escala completa. 


Os parâmetros de avaliação de cada subcritério N3, bem como as ponderações dos 


subcritérios N2 e N3 e a escala de pontuações a adotar, serão definidos em cada aviso.  


A classificação final será estabelecida até à 2ª casa decimal, sem arredondamento. 


A classificação final da candidatura poderá ser majorada em 5%, caso demonstre integrar os 


princípios da iniciativa Nova Bauhaus europeia, nomeadamente através de soluções acessíveis, 


inclusivas, atrativas e sustentáveis para os desafios climáticos, ou demonstre que reflete o 


envolvimento e a participação das comunidades locais. 


As candidaturas serão selecionadas com base numa avaliação de mérito absoluto, desde que 







 


tenham uma classificação final igual ou superior a 3,00 e uma pontuação mínima nos critérios 


de seleção N1 igual ou superior a 2,00. 


Além do mérito absoluto, as candidaturas serão ainda avaliadas de acordo com o seu mérito 


relativo, que resulta da comparação do mérito da operação avaliada com o mérito das demais 


operações candidatas ao mesmo Aviso ou fase de decisão (caso existam), com hierarquização 


final das candidaturas avaliadas. 


Em caso de pontuação final igual, as candidaturas serão hierarquizadas pela aplicação sucessiva 


dos seguintes critérios até ao seu desempate: 


1º: Pontuação no critério relativo ao Impacto; 


2º: Pontuação no critério relativo à Qualidade; 


3º: Pontuação no critério relativo à Capacidade de Execução;  


4º: Pontuação no critério relativo à Adequação à Estratégia. 
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Anexo: Tabela com os critérios e subcritérios a aplicar à Tipologia de Operação “Terminais Multimodais 


(RTE)” e “Estudos, projetos, planos e outras ações imateriais”. 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


(Metodologia de aplicação dos critérios de seleção, aprovada através de Consulta Escrita nº2 do Comité de 


Acompanhamento do Sustentável 2030 que decorreu entre 25.01.2024 e 08.02.2024). 







Mínimo Máximo


Será avaliado o contributo da operação para os indicadores de realização
definidos para o Objetivo Específico:


 - Extensão de vias ferroviárias reconstruidas ou modernizadas - RTE-T


x


Será avaliado o contributo da operação para os indicadores de resultado
definidos para o Objetivo Específico:


 - Transporte de mercadorias por caminho de ferro 


x


Adequação da operação aos 
objetivos e medidas de 
política pública na respetiva 
área de intervenção


Melhoria da conetividade de Portugal com o resto da 
Europa e do mundo


Será avaliado o contributo da operação para a conetividade de Portugal
com o resto da Europa e do mundo, através do aumento da competitividade
e sustentabilidade do sistema ferroviário nacional inserido na Rede
Transeuropeia de Transportes (RTE-T)


x x


Capacidade de gestão e 
implementação do projeto


Capacidade técnica de implementação da operação
Será avaliada a robustez da equipa responsável pela operação, incluindo o
planeamento, a execução e o acompanhamento e monotorização da
operação e os recursos técnicos disponíveis.


x x


Capacidade financeira do 
projeto


Capacidade financeira de execução do projeto
Será avaliada a capacidade de mobilização dos recursos financeiros e da sua
disponibilidade/autorização orçamental x x


Redução global dos tempos de percurso
Será avaliado o contributo da operação para a redução global dos tempos
de percurso de transporte, tendo em vista a melhoria da mobilidade e/ou
da competitividade nacional/regional


x x


Incremento na oferta de serviços de transportes de
mercadorias e/ou de passageiros


Será avaliado o contributo para o incremento da operação na oferta de
serviços de transportes de mercadorias e/ou de passageiros x x


Redução da sinistralidade e congestionamento
Será avaliado o contibuto da operação na redução da sinistralidade e do
congestionamente do trafego x


Melhoria da intermodalidade e interoperabilidade das
infraestruturas


Será avaliado o contributo da operação para a melhoria da
intermodalidade, primordialmente entre os portos e a rede ferroviária
inserida na Rede Transeuropeia de Transportes – RTE-T, bem como da
interoperabilidade das infraestruturas de transportes


x


Complementaridade e sinergias com intervenções
cofinanciadas por outros instrumentos de financiamento
comunitários e/ou nacionais


Será avaliado se a operação tem complementaridade e sinergias com
intervenções cofinanciadas por outros instrumentos de financiamento
comunitários e/ou nacionais


x x


Coerência e adequação do 
projeto e do plano de 
trabalho face ao diagnóstico  
de necessidades e aos 
objetivos visados


Adequação dos investimentos a realizar, face à
concretização dos objetivos do projeto para a melhoria da
rede de transporte


Será avaliado se a operação evidencia a adequação dos investimentos a
realizar, face aos objetivos da mesma x x


Tabela de critérios e subcritérios, a aplicar à Tipologia de Intervenção “Infraestrutura Ferroviária (RTE-T)”


Contributo da operação para 
os indicadores de realização e 
de resultado do Programa


Contributo da operação para os indicadores de realização
e de resultado definidos para o Objetivo Específico


Objetivo de Política OP3
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Objetivo específico: 3. i) Desenvolver uma RTE-T resiliente às alterações climáticas, inteligente, segura, sustentável e intermodal


Tipologia de Ação: Infraestrutura ferroviária (RTE)


Tipologia de Intervenção: Infraestrutura ferroviária (RTE)


Critérios N1
Ponderação N1


 (%) Subcritérios N2


Subcritérios N3
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Tipologia operação


Abordagem integrada, 
complementaridade e 
sinergias


Capacidade de 
Execução


10 20


Impacto 30 40


Contributo da operação para 
o desenvolvimento de 
sectores de atividade 
estratégicos


Adequação à 
Estratégia


15 30


Qualidade 25 40
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ia indicada a inclusão de um elemento de avaliação da sustentabilidade financeira da
infraestrutura (capacidade de recuperação dos custos de operação, manutenção e, se
possível, de investimento).

A sustentabilidade financeira das infraestruturas é uma condição exigida e que tem de ser
demonstrada em todas as operações, incluindo as da Tipologia “Terminais Multimodais” que
são operações geradoras de receitas, devendo para o efeito ser apresentado no caso de
operações com Custo Total Elegível superior a 1 M€ o respetivo Estudo de Viabilidade
Financeira (EVF) que permita a demonstração da sustentabilidade e o apuramento das
Receitas Líquidas da Operação, que reduzem a Despesa Elegível a cofinanciar. Assim sendo,
não nos parece necessário incluir a análise da sustentabilidade financeira no Critério N1. 
 

Não é muito claro porque razão os sub-critérios “Reducao da sinistralidade e
congestionamento” e “Melhoria da intermodalidade e interoperabilidade das infraestruturas”
não estão selecionados para os “estudos, projetos, planos e outras acoes imateriais”. Parecer-
nos-ia útil que fizessem parte, uma vez que os investimentos que são esperados ao abrigo do
financiamento dos Fundos Europeus têm também como objetivo a melhoria da
intermodalidade e da interoperabilidade das infraestruturas, a redução da sinistralidade e do
congestionamento, como resultado da transferência passageiros e carga da rodovia para
modos ambientalmente mais favoráveis.

Concordamos com a relevância dos estudos, projetos, planos e outras ações imateriais para
os objetivos referidos, porém o seu impacto não é direto nem imediato, carecendo da
realização de ações materiais para a concretização desses objetivos. Por esta razão e
visando que os critérios de seleção sejam o mais objetivos possível e suscetíveis de
verificação da sua concretização, entendemos que os referidos sub-critérios não deverão ser
aplicáveis à tipologia “estudos, projetos, planos e outras ações imateriais”.

 
Instituto da Mobilidade e dos Transportes (IMT, I.P.):
 
Em resposta ao solicitado, no que respeita aos critérios de seleção colocados à aprovação, para as
Tipologias de operação “Terminais Multimodais (RTE)” e “Estudos, projetos, planos e outras ações
imateriais”, no que concerne ao critério “Adequação à Estratégia”, são selecionados apenas o RCO
49 - Extensão de vias ferroviárias reconstruídas ou modernizadas – RTE-T e o RCR 59 – Transporte
de mercadorias por caminho de ferro. Salvo melhor opinião, uma operação que incida sobre
Terminais Multimodais (RTE)” não irá contribuir para o indicador da extensão das vias ferroviárias,
conforme está proposto, pelo que solicitamos, se possível, o Vosso esclarecimento. Neste contexto,
salienta-se o Provisional agreement on more sustainable and resilient trans-European transport
network brings Europe closer together. Reiteramos, ainda, a questão da atribuição de um indicador
de medida ao critério referido como Transporte de mercadorias por caminho de ferro, sugerindo-se
a ton.km.
 
De acordo com a informação disponibilizada pelas Infraestruturas de Portugal, esclarece-se que as
operações relativas a terminais multimodais irão contribuir para o indicador “RCO49 - Extensão de
vias ferroviárias” e para o indicador “RCR59  - Transporte de mercadorias por caminho de ferro”,
que é um indicador comunitário e tem como unidade de medida aplicável ton./km/ano, que
corresponderá às toneladas por km transportadas na vias ferroviárias abrangidas pela operação
durante um ano após a entrada em exploração da operação.
 
Assim, e tendo em consideração que nenhuma das entidades que compõe o CA se manifestou
contra, e os contributos apresentados não colidem com o proposto, consideramos a proposta de
critérios de seleção aprovada para as tipologias de operação “Terminais Multimodais (RTE)” e



“Estudos, projetos, planos e outras ações imateriais”.
 
Por fim, informa-se que as fichas dos critérios de seleção atualizados no âmbito da presente
consulta escrita se encontram, de acordo com o estipulado no artigo 6.º do Regulamento Interno do
Comité de Acompanhamento disponível na Área Reservada do website do Sustentável 2030, em
formato PDF e disponíveis no site do Sustentável 2030.
 

 
 
Com os melhores cumprimentos,
-----------------------------------

Helena Pinheiro de Azevedo
Presidente da Comissão Diretiva
President of the Executive Committee

  

R. Rodrigo da Fonseca, 57
1250-190 LISBOA
Tel. (+351) 211 545 000
Fax  (+351) 211 545 099
Web: www.sustentavel2030.gov.pt
Mail: sustentavel2030@sustentavel2030.gov.pt

 

https://eur03.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Furldefense.com%2Fv3%2F__https%3A%2Fsustentavel2030.gov.pt%2F**Area-reservada-ao-comit**A-de-acompanhamento-do-pacs%2F__%3Bw6HDqQ!!DOxrgLBm!F_AnxEE5LPvkoC6Wge-z1I8KkuoDbIct7clIxp9j1IZzeRBxCblG-f7yHHAVOfEHQY14sJ2h_9envo04uFJv4idQsNdGz6vXiFLhUkYEpjbPmiqW%24&data=05%7C02%7Cpaulo.silva%40sustentavel2030.gov.pt%7Ca22e096fd1aa458cfcc508dc3c6cc85f%7Cbd2f3057f2524c23a488a8540f603e86%7C0%7C0%7C638451685121019936%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C0%7C%7C%7C&sdata=ufUXnryjoWBHLsk3tnlaPFH4We3HyLfKf3q0YRvoZws%3D&reserved=0
https://eur03.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fpacs2030.gov.pt%2F&data=05%7C02%7Cpaulo.silva%40sustentavel2030.gov.pt%7Ca22e096fd1aa458cfcc508dc3c6cc85f%7Cbd2f3057f2524c23a488a8540f603e86%7C0%7C0%7C638451685121031383%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C0%7C%7C%7C&sdata=7dSlNOwkLIIicJANTlHnFAKfhoa3z%2Fv1Uf9CEd7MfVc%3D&reserved=0
https://eur03.safelinks.protection.outlook.com/?url=http%3A%2F%2Fwww.sustentavel2030.gov.pt%2F&data=05%7C02%7Cpaulo.silva%40sustentavel2030.gov.pt%7Ca22e096fd1aa458cfcc508dc3c6cc85f%7Cbd2f3057f2524c23a488a8540f603e86%7C0%7C0%7C638451685121038856%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C0%7C%7C%7C&sdata=SviO9s%2B6Y6Cwqcu0aeESMXvN7Q4Gwx6L6r59IoqMy8s%3D&reserved=0
mailto:sustentavel2030@sustentavel2030.gov.pt

